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A EXCELÊNCIA DO AMOR
Por PR. Ricardo Ferreira.

Ass. De Deus do Ceará - Ministério Ceará.
TEXTO BASE: CANTARES 3. 1-5
1  De noite, em minha cama, busquei aquele a quem ama a minha alma; busquei-o, e não o achei.

2  Levantar-me-ei, pois, e rodearei a cidade; pelas ruas e pelas praças buscarei aquele a quem ama a minha alma; busquei-o, e não o achei.

3  Acharam-me os guardas, que rondavam pela cidade; eu lhes perguntei: Vistes aquele a quem ama a minha alma?

4  Apartando-me eu um pouco deles, logo achei aquele a quem ama a minha alma; agarrei-me a ele, e não o larguei, até que o introduzi em casa de minha mãe, na câmara daquela que me gerou.

5  Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis, nem desperteis o meu amor, até que queira.
1- AMOR  
PHILOS (amizade): Philos é um amor que troca.
STORGE (familiar): É o amor mais relacionado à família                                                                                      ÁGAPE (amor incondicional): Ágape é o amor que dá, de graça; dá 100% e não espera nada em troca.
EROS (físico sexual); Eros é o amor  humano, carnal, voltado para o sexo. Daí a palavra ERÓTICO.

Abordaremos neste estudo o livro Cântico dos Cânticos de Salomão, estudaremos textos que expressão o AMOR de um casal casado em suas intimidades. Antes porem salienta-se que mesmo que alguns tomem o livro de Cânticos e apliquem como sendo o amor Jesus (o noivo) pela a igreja (a noiva), este livro é bem claro em seus textos nos quais retratam o relacionamento do casal Salomão e Sulamita.

Cântico dos Cânticos é um convite para observarmos como já foi dito a intimidade de um casal casado, que não se envergonha em falar sobre suas sexualidade, através de metáforas e símbolos delicados para expressar os encantos de seu amor. Por isso sem acanhamento ou preconceito, os amantes no livro falam sobre beijos na boca (Ct. 1.2 “Beije-me ele com os beijos da sua boca; porque melhor é o teu amor do que o vinho.”), os seios de Sulamita (Ct. 1.13 “O meu amado é para mim como um ramalhete de mirra, posto entre os meus seios.”; o umbigo de sulamita (Ct. 7.2 “O teu umbigo como uma taça redonda, a que não falta bebida; o teu ventre como montão de trigo, cercado de lírios.”), dentre outras particularidades e características dos amantes, como por exemplo, a beleza dos olhos, dos cabelos, dos dentes, dos lábios, da fronte e do pescoço de Sulamita (Ct. 4.1-4” Eis que és formosa, meu amor, eis que és formosa; os teus olhos são como os das pombas entre as tuas tranças; o teu cabelo é como o rebanho de cabras que pastam no monte de Gileade. Os teus dentes são como o rebanho das ovelhas tosquiadas, que sobem do lavadouro, e das quais todas produzem gêmeos, e nenhuma há estéril entre elas. Os teus lábios são como um fio de escarlate, e o teu falar é agradável; a tua fronte é qual um pedaço de romã entre os teus cabelos. O teu pescoço é como a torre de Davi, edificada para pendurar armas; mil escudos pendem dela, todos broquéis de poderosos.”). Observamos nestes textos que é plano de Deus que o amor no casamento seja exercido plenamente, por meio do corpo, através dos sentidos, sem medo ou acanhamento.
Extraído do livro: “Construir o homem e o mundo” de Michel Quoist. Quando o seu carro está rodando na estrada, você abandona a sua direção ou os seus pedais sob pretexto de que ele não está funcionando bem? Qualquer que seja o tempo de seu casamento, vocês nunca estarão completamente casados. 
É preciso que vocês se casem todos os dias. Casar-se é aceitar-se um ao outro e unir-se um ao outro nos três níveis do ser, o físico, o sensível e o espiritual. Não brinque de anjo ou animal seja humano. O amor deixado às suas próprias forças não pode ser espontaneamente doado ao outro, porque o corpo, se não for dominado pelo espírito só pode procurar-se a si mesmo. 
         Se você quiser amar, é preciso que o seu corpo seja animado pelo espírito e que seu espírito seja habitado pela graça de Deus. O beijo não é nada, se não for sinal de amor. Por ele você diz ao outro: Desejo unir-me a ti em comunhão de amor quero ser teu alimento, entregando-me a ti. O ato sexual é dar-se um ao outro conscientemente, voluntariamente e por amor, para ambos se darem a um terceiro. O filho. Ferida pelo pecado, nossa natureza à vida impede-nos de nos aproximar-mos das coisas e das pessoas. Ela nos desvia do dom. A graça da redenção é necessária para restituir o amor. Na encruzilhada do amor, erguer-se-á sempre uma cruz. Mas do alto dessa cruz, Cristo convida à união.
2- QUEM AMA DÁ PRIORIDADE

O livro de Cantares nos ensina que o amor faz com que o ser amado tenha primazia para com aquele quem ama. Por essa razão Sulamita comenta que seu amado e o primeiro entre dez mil (Ct 5.10 “O meu amado é branco e rosado; ele é o primeiro entre dez mil.”). Isso quer dizer que dentre todos os homens seu amado era o melhor, o mais belo para ela. Em reciprocidade, Salomão comenta que sua amada é a formosa das mulheres em seu palácio, Sulamita era a única amada (Ct.6.8-9 “Sessenta são as rainhas, e oitenta as concubinas, e as virgens sem número. Porém uma é a minha pomba, a minha imaculada, a única de sua mãe, e a mais querida daquela que a deu à luz; viram-na as filhas e chamaram-na bem-aventurada, as rainhas e as concubinas louvaram-na.”) 

Esta prioridade dada ao cônjuge e perfeitamente coerente com o que o Apostolo Paulo escreveu em 1Co. 13.5 “Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal”.
2.1- QUE O CASAL SEJA FELIZ:   Um dos princípios bíblicos é que devemos viver intensamente a vida conjugal com alegria. O livro de cantares de Salomão dá-nos esse exemplo, mostrando toda beleza de um relacionamento ideal entre o homem e a sua mulher. O amor definido no livro de Cantares não mostra um sentimento passageiro com relação a tudo que traz prazer e poesia ‘a vida, quando diz: “ É melhor do que o vinho” e “ Do teu amor nos lembraremos mais que o vinho, não é sem razão que te amam”. O vinho, aqui descrito é apenas uma alegoria, e o que o autor deseja exprimir nessa comparação é uma efusão de alegria que deve existir num relacionamento conjugal abençoado por Deus (Cantares 1:2 e 1:4) O amor conjugal deve ser como um banquete de almas, uma celebração de alegria  pelo prevalecer de dois seres sobre o egoísmo indômito, adversário daqueles que desejam ser apenas um. Esta alegoria representada pelo vinho, em Cantares, é a mais bela expressão que o casamento pode representar.
3- ADMIRAÇÂO DIFERENCIADA

Cantares nos ensina que o amor nos leva a observar e admirar o ser amado, e a elogiá-lo diante das pessoas, dando-lhe um tratamento diferenciado e especial. Essa admiração atingia não só as virtudes da pessoa amada, mas as características corporais mais íntimas, como, por exemplo, a coxa da amada, seu umbigo e seu ventre, a doçura de seus lábios e suas pernas, etc. (Ct. 7.1-3 “Quão formosos são os teus pés nos sapatos, ó filha do príncipe! Os contornos de tuas coxas são como jóias, trabalhadas por mãos de artista. O teu umbigo como uma taça redonda, a que não falta bebida; o teu ventre como montão de trigo, cercado de lírios.  Os teus dois seios como dois filhos gêmeos de gazela”.  Ct 5.11-16 A sua cabeça é como o ouro mais apurado, os seus cabelos são crespos, pretos como o corvo.  Os seus olhos são como os das pombas junto às correntes das águas, lavados em leite, postos em engaste. As suas faces são como um canteiro de bálsamo, como flores perfumadas; os seus lábios são como lírios gotejando mirra com doce aroma. As suas mãos são como anéis de ouro engastados de berilo; o seu ventre como alvo marfim, coberto de safiras.  As suas pernas como colunas de mármore colocadas sobre bases de ouro puro; o seu aspecto como o Líbano, excelente como os cedros.  A sua boca é muitíssimo suave, sim, ele é totalmente desejável. Tal é o meu amado, e tal o meu amigo, ó filhas de Jerusalém”).
4- CUMPLICIDADE NO AMOR

Percebemos, também, nestes textos, a riqueza de detalhes que Sulamita e Salomão apresentam sobre os corpos um do outro. Isso mostra o grau de cumplicidade que eles tinham entre si, cumprindo exatamente o que Deus estabeleceu para o casamento, em Gênesis 2.24, “Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne.” Com isso, o criador quis dizer que, no casamento, não deve haver nenhuma divisão entre os cônjuges, e que eles devem depender um do outro. Somente dessa maneira os casais poderão se conhecer profundamente, como Salomão e Sulamita.
5- QUEBRANDO PARADIGIMA PURITANO

A admiração pelo corpo do ser amado, em Cantares, envergonham muitos puritanos que afirmam, baseados em Sl. 63.1; 1Co. 6.19-20 e 1Ts.5,23, que o corpo é santo e que seu objetivo e somente adorar a Deus. Eles esquecem de que o SEXO foi criado por Deus e que sua pratica no casamento e um ato de louvor ao senhor.
Relacionamento sexual – contato mais intimo entre casal, troca de intimidade entre o casal culminado com a penetração, daí vem á expressão usada algumas vezes na bíblia para expressar relacionamento sexual entre um casal, ver  Gn 4.1 “E CONHECEU Adão a Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu à luz a Caim, e disse: Alcancei do SENHOR um homem.”

Relacionamento íntimo visando a perpetuação da espécie e o prazer do conjugue.(note que foi dito prazer do conjugue e não só o prazer próprio, em outras palavras, egoísmo não faz parte do verdadeiro relacionamento sexual entre casados.
6- O BANQUETE DO AMOR

Cantares se une a Provérbios e Eclesiastes, e apresenta o amor como um banquete que deve ser aproveitado nos mínimos detalhes. 

Provérbio combate o adultério através de metáfora. (Pv. 5. 15-19 “Bebe água da tua fonte, e das correntes do teu poço. Derramar-se-iam as tuas fontes por fora, e pelas ruas os ribeiros de águas? Sejam para ti só, e não para os estranhos contigo.  Seja bendito o teu manancial, e alegra-te com a mulher da tua mocidade.  Como cerva amorosa, e gazela graciosa, os seus seios te saciem todo o tempo; e pelo seu amor sejas atraído perpetuamente.”).

Eclesiastes apresenta o amor conjugal como algo dado por Deus, para que o homem tenha uma boa qualidade de vida. (Ec. 9.9 “Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias da tua vida vã, os quais Deus te deu debaixo do sol, todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção nesta vida, e no teu trabalho, que tu fizeste debaixo do sol.”).
Cantares apresenta o amor conjugal como um banquete que é acompanhado com mel e vinho. (Ct. 5.1 “Já entrei no meu jardim, minha irmã, minha esposa; colhi a minha mirra com a minha especiaria, comi o meu favo com o meu mel, bebi o meu vinho com o meu leite; comei amigos, bebei abundantemente, ó amados.”).
6.1- Eliminando conceitos errados
Muitos cristãos ficam em dúvida sobre o que é ou não é lícito para um casal cristão fazer no âmbito sexual.
Alguns ficam no extremo da falsa santidade e passam a ter uma vida sexual frustrada; acham que o sexo é algo pecaminoso e “sujo”. Aprenderam que o sexo é somente para procriação e quando se relacionam sexualmente; é sempre a mesma rotina. Para estes, o sexo pode se tornar realmente algo pesaroso. O pior é quando esta postura parte apenas de um dos conjugues, o que poderá levar o casamento ao naufrágio. Infelizmente existem irmãos que antes da conversão eram sexualmente ativos e depois passam a encarar o sexo como um verdadeiro impedimento para a comunhão com Deus, e então, tornam-se sexualmente um fracasso.
Outros partem para outro extremo e afirmam que “dentro de quatro paredes” vale tudo. Confundem liberdade com carnalidade; o que não é bem assim!
Estaremos tratando destes dois extremos.
6.2- Extrapolando os limites da santidade
Caminhando de 8 para 80; existem “irmãos” que afirmam que não existem limites para o sexo e a criatividade dentro de “quatro paredes”; infelizmente isto é mais um engano! Devemos ser santos em toda a nossa maneira de viver. Certamente que “ninguém” vê o que faço no meu quarto, mais Deus tudo vê! Será que Deus é ninguém?
Muitas dúvidas surgem quanto aos nossos limites na área sexual, obviamente que não está se propondo neste estudo como você irá se relacionar sexualmente com o seu conjugue, existem coisas muito pessoais, entretanto, vejamos o que está dentro dos padrões de normalidade e santidade para o cristão.
6.3- Passando do limite (“quebrando” a santidade) 
Certas práticas são erradas diante de Deus e algumas até abomináveis. Infelizmente alguns que vieram de uma vida promíscua, querem trazer a sua bagagem para dentro do quarto.

6.3.1- São exemplos de pecado e aberrações para uma relação sexual cristã:
a- Sexo anal (A verdade é que a anatomia do local não foi projetada para que algo entrasse e sim saísse, além disso existe risco de infecção)
b- Brinquedos eróticos
c- Masoquismo (sexo com sofrimento, etc.).
d- Filmes pornográficos para estimular
e- Histórias eróticas
f- Masturbação (não confundir com carícia, a primeira visa a satisfação da própria pessoa, a segunda visa o ato sexual e a satisfação do conjugue) ; etc.

Colegas evangélicos: A relação sexual entre um casal casado pode acontecer de tudo? http://br.answers.yahoo.com/question
Melhor resposta - Escolhida pelo autor da pergunta

Quase tudo. Sexo anal é um tabu, e muitos ficam divididos. A verdade é que a anatomia do local não foi projetada para que algo entrasse e sim saísse, além disso existe risco de infecção. Também é muitas vezes doloroso para a mulher, e acho que o ato sexual deve dar prazer e não dor. Se a mulher fizer isso contrariada ou só pra agradar o marido, também não é legal, não é? Então é melhor nem fazer.

6.3.2- São exemplos de práticas que não são pecado e não ferem a santidade do casal:
a- Todo tipo de carícia é válido para um casal (ex. beijar todo o corpo do marido e vice-versa).
Gênesis: 26.8,9 – o rei Abimeleque viu Isaque acariciando Rebeca. Será que era apenas carinho ou carícia; a ponto do rei descobrir que não eram irmãos?

b- Muitos perguntam se é pecado o sexo oral.
Primeiramente precisamos entender o que querem dizer com sexo oral.
Pode estar se referindo a carícias com a boca visando o estímulo para o ato, ou pode estar se referindo a estímulo visando o orgasmo e a satisfação de um dos conjugues que por algum problema do outro, não quer deixar de se satisfazer.
Sexo oral não existe; ou seja, manipular órgão genital ou zonas sensíveis como carícia preparando para o ato sexual é válido, mais quando isso visa o clímax, substituindo o orgasmo através da penetração, se torna pecado, pois passa a ser uma forma distorcida de sexo egoísta e se transforma em masturbação.

c- Usar produto lubrificante não é pecado quando se tem problema de saúde quanto à lubrificação natural, ou sensibilidade excessiva.

d- A sensualidade visando o conjugue (não os outros na rua) é válida.

e- Usar a criatividade no sexo é válido.

f- Mudar de posições não é pecado, deve ser feito para que o relacionamento sexual não caia na rotina.

g- Quanto à freqüência de relações, isto é muito pessoal, não devendo, entretanto, haver uma abstinência prolongada demais e nem ser dominado pelos impulsos sexuais a ponto de brigar quando o conjugue, por algum motivo justo, não pode ter relação sexual.                                                                                                           
                                                                                                                                                                         h- Métodos anticoncepcionais para casados não é pecado, desde que não sejam abortivos e se consulte um médico primeiro.
i- Métodos cirúrgicos, como por exemplo a vasequitomia (homem) e a ligadura (mulher) não são pecado para um casal que já possui filhos, alguns não são reversíveis. 

*Irmãos, muitas questões podem surgir quanto ao assunto “relacionamento sexual”, mais creio que com as dúvidas tiradas até este instante, boa parte das questões que surgirem poderão ser resolvidas. 
O ato sexual entre casados jamais pode ser encarado como algo pecaminoso pois a Bíblia não trata o sexo desta forma. Aprendemos nesta aula sobre o que a Bíblia condena e o que Deus aprova em relação ao ato sexual, vimos ainda algumas definições e “quebramos” alguns preconceitos.
Encerro esta parte afirmando que a relação sexual entre casados é uma benção de Deus.
O PODER DO AMOR

Cantares nos ensina que “o amor é forte como a morte”, tem poder de impactar (assim como a morte) as pessoas onde ele chega. Esse impacto domina os cônjuges, de tal forma que não há situação que consiga destruir esse amor. (Ct.8.6-7 “põe como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço, porque o amor é forte como a morte, e duro como a sepultura o ciúme; as suas brasas são brasas de fogo, com veementes labaredas.  As muitas águas não podem apagar este amor, nem os rios afogá-lo; ainda que alguém desse todos os bens de sua casa pelo amor, certamente o desprezariam.”).

CONFIANÇA, SEGURANÇA E A PERMANENCIA NO AMOR.
A razão da firmeza desse amor é a fidelidade, representada em cantares coloca um muro que impede que o inimigo invada as campinas de amor (Ct 8.10 “Eu sou um muro, e os meus seios são como as suas torres; então eu era aos seus olhos como aquela que acha paz.”) e por jardim fechado e uma fonte selada cujo selo só poderá ser retirado pelo amado. Salomão refere-se à virgindade de sua amada.

AS PEDRAS NO CAMINHO
Apesar de toda a sua força o amor não resiste intacto à infidelidade, à mentira e ao ciúme, ensinamento esse que é corroborado por Paulo, 1Co. 13, no qual lemos que o amor, para prevalecer, tem que ser protegido da inveja, da desconfiança, da vanglória, da soberba, do desrespeito entre os cônjuges e da individualidade (1Co. 13.4-6 “O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade;”).

A MUTUALIDADE DO AMOR 
O amor se alimenta de reciprocidade entre os cônjuges, ação que faz com que cada parceiro retribua, à altura, os gestos de ser amado. Observamos isso em Ct. 4.7 e 5.1, no qual Salomão convida Sulamita para ir ao jardim, e esse convite é respondido com prazer por sua amada. È interessante notarmos que esse convite não é uma imposição, pois Salomão sabia que, no relacionamento amoroso, tudo o que é obrigado acaba com a relação. O que deve existi nesse relacionamento é a responsabilidade que cada cônjuge deve ter um pelo o outro, em todas as áreas: psicológica e financeira e também na sexual, que é revelado por Paulo, em 1Co. 7.3-5 (“O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a mulher ao marido. A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no o marido; e também da mesma maneira o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no a mulher. Não vos priveis um ao outro, senão por consentimento mútuo por algum tempo, para vos aplicardes ao jejum e à oração; e depois ajuntai-vos outra vez, para que Satanás não vos tente pela vossa incontinência”.), quando comenta da mutualidade sexual que deve haver entre os casais.

Quando Salomão convida Sulamita para ir ao jardim. Ele demonstra toda a sua criatividade para surpreender e agradar sua amada. Isso nos mostra que o amor não deve ser estático, mas expresso por meio de gestos inovadores, como, por exemplo, o ato de dar um buquê de flores, uma viagem surpresa, dentre outras formas com as quais os homens podem surpreender suas esposas. Quando Sulamita responde positivamente a esse convite, ele revela a delicadeza feminina que deve existi nos convites amorosos feitos pelos esposos no casamento.

CONCLUSÃO

A bíblia diz, em Gl. 5.22, que o amor é fruto do Espírito. Alguns podem dizer que esse amor, defendido por Paulo, é o amor ágape, o amor divino. Concordamos com esse pensamento e vamos mais alem: o amor divino é a essência e a origem para todos os amores – conjugal, entre pai e filho, entre amigos. Essa origem transcendente faz com que o amor seja algo indecifrável na linguagem humana. Em gênesis o criador comenta de uma união absoluta entre os seres amados (Gn. 2.4); Provérbio trata de cisterna do amor (Pv. 5.15-19); Eclesiastes se refere ao amor como algo que torna a vida do homem dignificante (Ec. 9.9), Cantares apresenta o ápice da poesia bíblica sobre o amor. No novo Testamento, o amor também é apresentado de forma metafórica. Um dos textos mais conhecidos é Ef. 5-22-33, no qual Paulo compara o amor do esposo ao amor de Cristo pela Igreja, e nos ensina que, no amor, deve haver sacrifício do esposo pela a amada, e submissão de esposa para com o amado. Esse amor que Paulo apresenta tem reciprocidade e faz com que os amantes sejam cúmplices em suas ações. O ápice desse pensamento, no Novo Testamento, está em 1 Co. 13, no qual Paulo apresenta o amor como algo mais valioso e forte que a fé e a esperança.
Que Deus em Cristo abençoe o Amor, o Casamento, a Família, a Igreja e a TODOS EM ESPECIAL, QUE PARTICIPARAM DO ESTUDO.
AMEM
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